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Resumo
Este artigo tem por objetivo socializar o per-

curso que o Núcleo de Estudo em Educação Cien-
tífi ca, Ambiental e Práticas Sociais - Necaps, do 
Centro de Ciências Sociais e Educação- CCSE, 
da Universidade do Estado do Pará- UEPA, tem 
realizado para consolidar sua agenda de pesqui-
sa em Educação Científi ca, Ambiental e Saúde, 
especialmente na Amazônia Paraense. A produ-
ção científi ca do Núcleo tem sido orientada pelo 
diálogo estabelecido com autores de diversos 
campos de conhecimento e com diferentes gru-
pos sociais, como jovens, professores, gestores, 
comunitários, ambientalistas, vendedores de pro-
dutos naturais, entre outros, participantes dos es-
tudos realizados. Esse diálogo tem possibilitado 
visualizar a pesquisa numa perspectiva multir-
referencial, ou seja, a partir de uma pluralidade 
de olhares e de linguagens. Assim, os objetivos 
deste estudo são: a) apresentar os caminhos e as 
ações de pesquisas realizadas no Necaps entre 
1996 e 2007; b) verifi car os processos de interlo-
cução das pesquisas executadas e em andamento 
com as áreas de atuação do Núcleo; c) avaliar a 
contribuição das pesquisas desenvolvidas para 
produção do conhecimento nas áreas de Educa-
ção Científi ca, Ambiental e Saúde, especialmente 
voltadas ao público juvenil. Trata-se de uma pes-
quisa documental, na medida em que levantou e 
analisou projetos e relatórios de pesquisas, insti-
tucionalizadas ou não, disponíveis nos arquivos 
do Necaps. Foi possível perceber que existe uma 
agenda de pesquisa institucionalizada no Núcleo 
em fase de consolidação. 

Palavras-chave: Educação. Educação Cien-
tífi ca. Educação Ambiental e Saúde. Pesquisa.  
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Abstract
This article has the objective of socializing the tra-
jectory the Núcleo de Estudo em Educação Cien-
tífi ca, Ambiental e Práticas Sociais-(Necaps), of  
Centro de Ciências Sociais e Educação, of Uni-
versidade do Estado do Pará-UEPA,  has achie-
ved to solidify its agenda of research in a scien-
tifi c, environmental and health education, espe-
cially in the Paraense Amazon. The scientifi c 
production of Núcleo has been orientated through 
a dialogue established by authors from different 
knowledge fi elds, and different social groups, 
like young people, teachers, educational man-
agers, communitarian people, environmentalist, 
natural product sellers, and others, participants of 
the achieved studies. This dialogue has allowed 
to look the research through a perspective of a 
system of references, that is, from a plurality of 
looks and languages. So, the study objectives are: 
a) to present the ways and the actions of research 
carried out from 1996 to 2007; b) to check the 
dialogue processes of the performed and ongoing 
researches with the performance areas of Núcleo; 
c) to assess the contribution of the developed 
researches to the knowledge construction in the 
areas of scientifi c, environmental and health edu-
cation, especially concerning the young people. 
It is about a documental research as it has raised 
and has analyzed research projects and reports, 
institutionalized or not, available in the Necaps’ 
archives. It was possible to perceive that exists 
a research institutionalized agenda in Núcleo in 
process of consolidation.

Key-words: Education. Scientifi c Education.  
Environmental and Health Education.  Research. 
Necaps. 
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Introdução
 Para compreender o percurso de implantação 

da pesquisa no Núcleo de Estudos em Educação 
Científi ca, Ambiental e Práticas Sociais - Ne-
caps, há necessidade de se conhecer, mesmo que 
em parte, um pouco da história da institucionali-
zação do referido Núcleo no Centro de Ciências 
Sociais e Educação - CCSE, da Universidade do 
Estado do Pará - UEPA.

O Necaps tem sua origem em 1996, quando 
por minha iniciativa e da professora Maria de 
Nazaré dos Remédios Sodré, foi elaborado o pro-
jeto de Aperfeiçoamento Pedagógico a Alunos-
Professores – Proapap, que tinha por objetivo 
discutir temas e  metodologias aplicadas às Ci-
ências Naturais, possíveis de serem trabalhadas 
no Ensino Fundamental. O projeto foi dirigido 
a alunos-professores dos cursos de Pedagogia e 
Formação de professores da UEPA que atuavam 
nas séries iniciais (1ª a 4ª Séries), que se ressen-
tiam de uma formação mais especifi ca para essa 
área de conhecimento. O projeto tinha como pro-
posta  realizar ações de ensino e extensão. 

Em 1997, ampliamos o Proapap e criamos o 
Programa de Aperfeiçoamento Pedagógico em 
Ciências Naturais – Proapecin que, além de aten-
der a professores-alunos, passou a desenvolver  
ofi cinas sobre temas relacionados às ciências e 
à questão ambiental para jovens do entorno da 
Universidade, bem como proporcionar forma-
ção inicial e continuada a professores da Edu-
cação Básica, a partir de dois subprogramas de 
trabalho: Iniciação Científi ca Para a Juventude e  
Formação Inicial e Continuada. Após dois anos 
em atividade, o Proapecin foi institucionalizado 
pelo CCSE e UEPA, por meio da Resolução No. 
354/99 de 10/09/1999. Durante a execução des-
ses subprogramas iniciamos, ainda de forma tí-
mida, algumas experiências com pesquisa.

Essas experiências desenvolvidas nos pro-
gramas se tornaram muito importantes pois aju-
daram, em 2002, a defi nir linhas de pesquisas e 
criar o Grupo de Estudos em Educação Cientí-
fi ca Ambiental e Práticas Sociais – Gecaps, que 
passou a incorporar em seu plano de trabalho o 
Programa  Proapecin. Este grupo foi cadastrado 
no Diretório de Grupos do CNPq com três linhas 
de pesquisa: Produção, Apropriação e Difusão 
do Conhecimento, objetivando realizar estudos e 
pesquisas sobre processos de produção, apropria-
ção e socialização do conhecimento na Educação 
Científi ca, Educação Ambiental e Saúde dirigidas 

a Educação da Juventude; Formação Inicial e 
Continuada em Educação Científi ca, Ambien-
tal e  Saúde,  que orienta a realização de estudos 
sobre o processo de formação inicial e continuada 
em Educação Científi ca, Ambiental e Saúde volta-
dos para diversos grupos sociais (professores, téc-
nicos, lideres comunitários) que atuam na Educa-
ção da Juventude; Informática Educativa, com o 
propósito de investigar o impacto das tecnologias 
da informação nos processos de apropriação, pro-
dução e socialização de saberes voltados a Edu-
cação Científi ca, Educação Ambiental e Saúde. O 
estabelecimento das linhas de pesquisa no Gecaps 
impulsionou a elaboração e a execução de projetos 
diversos pelos alunos e professores, incentivando 
nossas primeiras publicações como grupo de pes-
quisa (FONSECA, 2002).

A incorporação do Proapecin pelo Gecaps 
trouxe um novo impulso para pesquisa pois além 
das ações até então desenvolvidas: projetos inte-
grados de ensino, pesquisa e extensão (desen-
volvidas em grupo, voltadas para professores e 
jovens do entorno da universidade); realização 
de eventos científi cos e culturais (jornadas, 
encontros, seminários, mostras de trabalhos, co-
lóquios, exposições, congressos voltados para a 
educação escolar do jovens vinculada a temas 
de Ciências Naturais, Educação Ambiental e 
Educação e Saúde); atividades de difusão cien-
tífi ca (ações de socialização do conhecimento 
científi co produzido pela comunidade científi ca 
ou integrantes do Gecaps); estágio extracurri-
cular (ação que propicia a discentes dos cursos  
da UEPA e professores de ensino fundamental e 
médio  a possibilidade de compartilhar experiên-
cias múltiplas, através da prática coletiva, con-
tribuindo para construção de um fazer pedagó-
gico consubstanciado na relação teoria-prática); 
e Cursos de Formação Inicial e Continuada 
(cursos de curta duração, ofi cinas de trabalho, di-
álogos pedagógicos, palestras, mesas-redondas e 
cursos de especialização); é incluído, como ação 
do Gecaps,  o Programa de Estudos e Pesquisa, 
cuja  fi nalidade é a de integrar as atividades dos 
diversos programas de forma planejada, seja no 
campo da iniciação científi ca, seja em projetos 
de professores. Visa identifi car concepções, me-
todologias, conteúdos aplicados e difi culdades 
encontradas na prática pedagógica do professor, 
e outros aspectos referentes à produção do co-
nhecimento nas áreas de Educação Científi ca, 
Ambiental e Saúde, assim como, avaliar os resul-
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tados obtidos com o programa no que se refere às 
atividades propostas (FONSECA, 2002).

A inclusão do Programa de Estudo e Pesqui-
sa consolidou no Gecaps as funções básicas da 
Universidade: o ensino, a pesquisa e a exten-
são. O desafi o a ser buscado passou, então, a ser 
a realização dessas ações de forma integrada, de 
modo a fortalecer as áreas de atuação do Grupo. 
Um dos aspectos que facilita a realização dessa 
ação integrada é o fato das linhas de pesquisa 
terem surgido a partir dos programas institucio-
nalizados. Este fato favorece a identifi cação de 
questões a serem investigadas, a proposição e 
execução de pesquisas de interesse de alunos e 
professores incluídos nos programas, bem como 
a criação de uma identidade de pesquisa.

De 2002 a 2004 o Gecaps realizou ações di-
versas de ensino, pesquisa e extensão de forma 
integrada, reformulou e criou novos programas 
de trabalho e linhas de pesquisa. Dentre as refor-
mulações realizadas, destacamos a transformação  
da linha de pesquisa intitulada “Informativa Edu-
cativa para Cultura Digital” por entendermos que 
este formato abriria um leque maior de possibili-
dades de atividades para os professores e alunos.

 Criamos, ainda, o Programa Biosociodiversi-
dade e Educação na Amazônia Paraense, com o 
objetivo de congregar  ações de ensino, pesquisa e 
extensão que fomentam a utilização sustentável da 
biodiversidade e a valorização da cultura Amazô-
nica. Decorrente da realização do Programa surgiu 
a linha de pesquisa Biosociodiversidade, Sustenta-
bilidade e Educação. Seu objetivo é o de promover 
estudos que possibilitem verifi car a condição de 
interferência da Educação Formal e Não- Formal 
para o conhecimento e a difusão de temas relacio-
nados com a biodiversidade, sua sustentabilidade, 
bem como a promoção de consciência pública de 
valorização do ambiente amazônico, entendida 
na inter-relação sociedade-natureza, com vistas à 
formulação de ações educativas que fomentem a 
utilização sustentável da biodiversidade e a valo-
rização da cultura Amazônica.

Com a ampliação do trabalho do Gecaps, 
avaliamos que as atividades desenvolvidas ha-
viam se estendido para além de um simples 
Grupo de Pesquisa. Decidimos, então, solicitar 
sua transformação em um núcleo de integração 
no âmbito do CCSE. Assim, em 2004, demos 
início aos procedimentos para transformar o 
Grupo de Estudos em Educação Científi ca, Am-
biental e Práticas Sociais (Gecaps) em Núcleo 

de Estudos em Educação Científi ca, Ambiental 
e Práticas Sociais (Necaps), incorporando seis 
programas de trabalho e quatro linhas de pes-
quisas. O esforço empenhado foi recompensado 
pela aprovação do projeto em todas as instân-
cias da UEPA. (FONSECA, 2004). A Resolução 
No.1382/06- CONSUN, de 08 de novembro de 
2006 consagra a institucionalização do referido 
Núcleo. Atualmente o Necaps  compartilha com 
o Programa de Pós-Graduação em Educação – 
Mestrado do CCSE, pesquisas na linha de Sa-
beres Culturais e Educação na Amazônia  numa 
articulação com o Programa Biosociodiversida-
de e Educação na Amazônia Paraense. 

Os programas de trabalho desenvolvidos 
e em desenvolvimento, bem como as linhas de 
pesquisa que orientam essas ações objetivam 
consolidar a missão do Necaps, qual seja: cola-
borar ativamente através dos resultados obtidos 
nos estudos e pesquisas, bem como, da formação 
de alunos cidadãos na construção de um proje-
to educativo e social, que vise o fortalecimento 
de uma sociedade mais justa – isto é, que possa 
conferir a cada um aquele direito que é seu; mais 
livre – no sentido de não ser servil a um dado 
projeto social,  mas ter o poder de decidir e agir 
com autonomia em função do interesse coletivo; 
e mais democrática – que respeite a pluralidade 
de ideias, sem coerção e discriminação, a partir 
de um trabalho voltado a educação científi ca, 
educação ambiental e educação para saúde, me-
todologicamente desenvolvido por intermédio de 
atividades científi co-culturais, tendo como refe-
rência o contexto amazônico.

Concepção teórico metodológica da 
pesquisa desenvolvida no NECAPS

No Necaps a Educação Científi ca, Ambiental e 
em Saúde são elementos trabalhados de forma arti-
culada. Essa articulação possibilita um caminho de 
refl exão e ação, auxiliando os sujeitos participantes 
das diversas atividades desenvolvidas a alterar as 
relações que estabelecem entre si e destes com o 
meio em que vivem, contribuindo para seu aperfei-
çoamento e transformação,  a partir de um trabalho 
que investe na formação científi ca.

Por concebermos a formação científi ca como 
um dos pilares da política de melhoria da qualidade 
do ensino adotada no Necaps, buscamos, a partir 
dos trabalhos de investigação da realidade vivida, 
que os sujeitos envolvidos nas ações do Núcleo 
passem a interpretar e a agir no mundo de forma 
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crítica e construtiva. E ao mesmo tempo, manter 
viva neles, a curiosidade intelectual, fortalecendo 
a autonomia na realização de atividades científi -
cas e pedagógicas (FONSECA, 1996). Assim, a 
formação científi ca é eixo estruturante não apenas 
da Educação Científi ca, mas perpassa a Educação 
Ambiental e a Educação em Saúde, estas orienta-
das respectivamente por princípios da sustentabili-
dadade socioambiental e promoção da saúde.

Os princípios da sustentabilidade socioam-
biental pressupõem o respeito a todas as formas de 
vida, a responsabilidade individual e coletiva com 
a manutenção no presente e no futuro, dos bens na-
turais e culturais em âmbito local, regional, nacio-
nal e global; pois compreende o meio ambiente nas 
relações que se estabelecem entre os elementos na-
turais (atmosfera, hidrosfera, litosfera e a biosfera) 
e os socioculturais (variedade de modos de vida, 
de relações sociais, de construções culturais que a 
humanidade desenvolveu e desenvolve) na criação 
de cultura e tecnologia, através de processos histó-
ricos e sociais (FONSECA, 1996). Assim, a Edu-
cação Ambiental desenvolvida no Necaps é con-
cebida numa perspectiva crítica, transformadora e 
emancipatória que busca construir “pela participa-
ção radical dos sujeitos envolvidos as qualidades 
e capacidades necessárias a ação transformadora e 
responsável diante do ambiente em que vivemos“ 
(TOZONI REIS, 2006).

 A promoção da saúde como princípio da Edu-
cação em Saúde toma por base a vida cotidiana 
e os condicionantes socioculturais e ambientais 
das sociedades amazônicas o que implica um 
olhar articulado que inclui as relações sociais, as 
compreensões e fazeres humanos e os ambientes 
de vivência das populações amazônicas em torno 
do binômio saúde / doença (SABROZA, 2001). 

Interligar formação científi ca, princípios da 
sustentabilidade socioambiental e promoção à saú-
de como elementos básicos de uma proposta edu-
cativa que auxilie a construir consciência socioam-
biental é um dos desafi os interpostos ao Necaps.

Esse desafi o tem sido enfrentado, por meio 
de uma agenda de pesquisa que compreende 
que a realidade socioambiental, especialmente a 
amazônica, não é facilmente “lida” pois, encerra 
aspectos ecológicos, sociais, culturais, tecnológi-
cos, religiosos e espirituais complexos, que pre-
cisam ser conhecidos para além de suas identifi -
cações e descrições, exigindo revisão de teorias 
e propostas metodológicas que tradicionalmente 
têm orientado as pesquisas socioambientais.

Assim, temos buscado investigar questões lo-
co-regionais, via programas integradores relacio-
nados a problemas socioambientais, de promo-
ção à saúde e da realidade de vida da juventude 
paraense de interesse das linhas de pesquisa do 
Núcleo, de modo a consolidar uma ação pedagó-
gica que valoriza os saberes, a cultura e os modos 
de vida amazônicos.

Neste percurso temos realizado estudos de 
diversos matizes e abordagens, dependendo do 
interesse da investigação proposta. Entretanto, 
mesmo havendo diversifi cação de modalidades 
de pesquisas e caminhos metodológicos ado-
tados, temos trabalhado frequentemente com a 
pesquisa-ação em investigações qualitativas li-
gadas a compreensão de elementos relacionados 
à ação educativa, por considerarmos que pode re-
velar aspectos sobre relações sociais que envol-
vem o processo ensinar-aprender, bem como ve-
rifi car  mudanças de atitudes e comportamentos 
dos sujeitos envolvidos no referido processo, por 
meio de uma ação prática; para que assim, ao nos 
aproximar da leitura da realidade possamos atu-
ar mais efi cazmente sobre ela, transformado-a, 
pois a pesquisa-ação busca focalizar a realidade 
de forma complexa e contextualizada, procuran-
do compreender o contexto da situação em que  
ocorre o fenômeno (MARLI ANDRÉ, 1995) 

Com a inclusão da linha Biosociodiversida-
de, Sustentabilidade e Educação iniciei algumas 
pesquisas que buscam compreender saberes e 
práticas relacionados à conservação da sociobio-
diversidade amazônica, que perpassam o coti-
diano das populações urbanas e rurais da Ama-
zônia paraense, atividades que se intensifi caram 
com meu ingresso no Programa de Mestrado em 
Educação, vinculada a linha de pesquisa Saberes 
Culturais e Educação na Amazônia.

Compreender a pedagogia inclusa na vida 
cotidiana das populações amazônidas, seus sa-
beres e práticas diversas oriundas das relações 
de vivência que se estabelecem entre sociedade-
natureza, ao longo do tempo, como caminhos de 
promoção de sustentabilidade socioambiental 
regional e local passou a ser tema de interesse 
de pesquisas  para o Necaps, na medida em que 
tais estudos auxiliam a promoção de ações edu-
cacionais formais ou não formais que valorizem 
os bens naturais e culturais amazônicos. 

  Do ponto de vista metodológico, os estudos 
têm trilhado caminhos  diversos para compre-
ender as subjetividades, os saberes e as culturas 



29

locais, seja no tipo de estudo adotado, tipos de 
pesquisas e  técnicas de produção e análise dos 
dados. Para melhor compreensão dos estudos rea-
lizados os apresentaremos a partir dos Programas 
e linhas de pesquisas a que estão vinculados.

Programas de pesquisa: estudos 
realizados e em andamento

Atualmente o Necaps está organizado em dez 
grupos de trabalhos, desenvolve três   programas 
de ensino pesquisa e extensão, um programa de 
eventos e um de educomunicação. Estes progra-
mas se organizam em subprogramas de acordo 
com o interesse de alunos e professores. Partici-
pam do Núcleo em 2008, 07 professores e 64 alu-
nos, dos quais  9  bolsistas sendo: 2 de extensão, 2 
de pesquisa, 3 de iniciação científi ca, 2 de ensino, 
além  de 52 voluntários. Os alunos são integran-
tes dos cursos de graduação (Pedagogia, Ciências 
da Religião, Engenharia Ambiental e Música), 
de Pós-graduação (Especialização em Educação 
Ambiental Escolar, Sociologia da Educação Am-
biental, Psicologia da Educação) e do Mestrado 
em Educação. Todos envolvidos, de algum modo, 
com ações de pesquisa, mesmo os voluntários. 

Não resta dúvida que plantamos no Necaps 
uma semente de pesquisa que, mesmo tendo ger-
minado desde o PROAPECIN, quando iniciamos 
a realização de alguns projetos sem nenhum fi nan-
ciamento, precisa se desenvolver. Com a implan-
tação do Programa de Apoio ao Ensino, Pesquisa 
e Extensão da UEPA  foram disponibilizados re-
cursos fi nanceiros para a realização de tais ações. 
Os recursos são limitados, mas servem como in-
centivo para professores e alunos executarem seus 
projetos com um mínimo de condições, o que vem 
possibilitando o fortalecimento dos programas im-
plantados nos diversos grupos existentes. 

Temos trabalhado para que a pesquisa se tor-
ne uma atividade forte no Necaps. Neste sentido, 
acumulamos algumas experiências que passamos 
a mostrar neste estudo, segundo os programas a 
que estão vinculadas. Com isso o leitor poderá 
compreender as interfaces das pesquisas desen-
volvidas e em desenvolvimento no  Núcleo.

a) Programa I: Programa de Aperfeiçoamento 
Pedagógico em Ciências Naturais– Proapecin

Este programa insere-se na linha de pesquisa 
Produção, Apropriação e Difusão do Conhe-
cimento, entre as pesquisas desenvolvidas e em 
desenvolvimento pelo Programa  temos:

Avaliação de atividade de iniciação científi ca 
como contribuição à melhoria do Ensino de 

Ciências e Educação Ambiental
Esta pesquisa teve por objetivo  investigar se as 

atividades de iniciação científi ca incorporadas na 
prática pedagógica melhoram o nível de informa-
ção de conteúdos, valores e habilidades veiculados 
no ensino de Ciências e Educação Ambiental. 

Foram consideradas como atividades de Ini-
ciação Científi ca aquelas que possibilitavam a 
apreensão do conhecimento científi co, a partir 
de diversas metodologias científi cas. O impor-
tante era que as atividades propiciassem o de-
senvolvimento da capacidade de pensar lógica 
e criticamente, tendo como caminho a formação 
de habilidades tais como: observação, compara-
ção, identifi cação, análise, síntese, investigação, 
relato oral e escrito, dentre outras e da discussão 
e refl exão de valores buscando formação cidadã 
e leitura crítica da realidade que o cerca, permi-
tindo uma visão mais ampla da mesma e, com 
isso, a afi rmação e ou reformulação de valores e 
conhecimentos capazes de contribuir para cons-
trução de uma sociedade mais justa, mais huma-
na e mais participativa. 

Tratava-se de uma pesquisa-ação e foi desen-
volvida com 105 alunos de escolas do entorno da 
UEPA, em quinze ofi cinas de trabalho. Durante 
as ofi cinas foram discutidos temas diversos de ci-
ência, ambiente e saúde e aplicados fi cha de ava-
liação para verifi car conhecimentos apreendidos 
e o nível de satisfação dos alunos com as  ativida-
des desenvolvidas.  A produção dos dados se deu 
por meio de observação participante e   fi chas de 
avaliação preenchidas pelos participantes. Os re-
sultados mostraram que os jovens gostam de rea-
lizar atividades de iniciação científi ca, e que elas 
contribuíram para melhorar signifi cativamente a 
aprendizagem de conceitos científi cos.  

Avaliação da Aplicação de jogos didáticos 
como alternativa metodológica para o ensino 

de Ciências Naturais
A pesquisa objetivou investigar a utilização de 

jogos didáticos como alternativa metodológica a 
ser adotada em programas de melhoria do ensino 
de Ciências Naturais e Educação Ambiental como 
contribuição à Educação da Juventude. A pesquisa 
envolveu 55 jovens do Ensino Fundamental. Os 
jogos foram construídos e testados como ações de-
senvolvidas durante a execução dos seguintes sub-
projetos: Reconstruindo o Conceito de Lixo (25 
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participantes); Educação Ambiental e Formação da 
Cidadania (15 participantes) e Expressando a Se-
xualidade (15 participantes). Durante os encontros 
semanais os jogos eram confeccionados e testados 
pelos participantes. No decorrer das atividades o 
grupo pesquisador buscava identifi car indicadores 
da ocorrência de aprendizagem dos conteúdos tra-
balhados nos jogos, por meio de fi chas de avalia-
ção e registro em diário pedagógico. Os resultados 
indicaram que: a) a utilização de jogos em ativi-
dades de Ciências Naturais e Educação Ambiental 
favorece a apreensão do conhecimento  trabalhado; 
b) os participantes demonstram elevado nível de 
satisfação quando a metodologia do trabalho é re-
alizada por intermédio de jogos; c) Pode-se perce-
ber  ainda que para alguns jovens, conteúdos sobre 
Ciências Naturais  não são valorizados como ne-
cessários a sua formação cidadã, exigindo estudos 
específi cos para compreensão dessa problemática.

b)  Programa de Formação Inicial e Continu-
ada em Educação Científi ca, Ambiental e para 
Saúde

Este programa integra a linha de pesquisa 
Formação Inicial e Continuada em Educação 
Científi ca, Ambiental e Saúde. Entre as pesqui-
sas desenvolvidos e em desenvolvimento temos:

Vivências pedagógicas em educação 
ambiental no ensino superior

Esta pesquisa é resultante do projeto de ensino 
Iniciação Científi ca: uma ação compartilhada 
no Ensino Superior, que investigou o processo 
de formação inicial de educadores ambientais re-
alizada no Necaps, entre os anos de 2003 e 2004. 
A proposta de formação centrava-se na elabora-
ção e execução de projetos de iniciação científi ca 
pelos universitários que contavam com a partici-
pação de jovens de escolas do entorno da UEPA. 
Foram mapeados refl exões, conhecimentos, va-
lores e ações desenvolvidas objetivando verifi car 
a contribuição da metodologia adotada para a 
formação inicial dos universitários envolvidos na 
ação, bem como para repensar a práxis formado-
ra de educadores ambientais implementadas pelo 
referido Núcleo.

O interesse da pesquisa era investigar: que 
contribuições as práticas educativas desenvol-
vidas pelos universitários com os jovens, aten-
didos no Necaps por meio do planejamento e 
mediação dos projetos de iniciação científi ca, 
trazem para a refl exão e reavaliação do proces-

so de formação do educador ambiental desen-
volvido pelo Núcleo, bem como para as ações 
formativas em curso.

Identifi car os elementos considerados, pelos 
participantes da ação, como signifi cativos para seu 
processo de formação ajuda na construção de vi-
vências pedagógicas que permitam reconstruir pro-
cessos e relações evidenciadas na ação educativa.

Foram analisadas as ações desenvolvidas em 
4 projetos de iniciação cientifi ca escolhidos entre 
aqueles que: a) realizaram-se com no mínimo 5 
encontros com os jovens; b) seus executores atu-
avam há pelo menos 6 meses em atividades de 
formação do Necaps; c) havia registro das ativi-
dades realizadas. 

Para o mapeamento das refl exões, conheci-
mentos, valores e ações foram utilizados os re-
gistros constantes no relatório fi nal e fi chas de 
avaliação dos trabalhos, de cada projeto analisa-
do. Os relatórios continham os seguintes itens: 
1) Introdução constava do referencial teórico 
referente a ação pedagógica, os objetivos e im-
portância do trabalho; 2) Atividades desenvolvi-
das e fazer pedagógico continha uma descrição 
detalhada de todas as atividades desenvolvidas, 
por encontro, tanto do ponto de vista metodológi-
co como de conhecimentos, valores e habilidades 
trabalhadas; 3) O fazer aprender e o aprender 
fazer relatava os materiais produzidos, resulta-
dos alcançados na ação e a apreciação crítica do 
trabalho realizado. 

As fi chas de avaliação do trabalho constavam 
de 4 questões abertas e relacionadas ao processo 
de formação vivenciado: 1) Em que projeto você 
trabalhou e como avalia sua participação nesse tra-
balho?; 2) O que você gostou e não gostou quando 
da realização do trabalho, por quê?; 3) Como você 
avalia sua participação como mediador de projetos 
de iniciação científi ca para sua formação de educa-
dor ambiental?; 4) Que sugestões você daria  para 
melhorar as ações de formação propostas?

Com base na análise dos documentos foram  
descritos os projetos desenvolvidos, seus resul-
tados e os elementos considerados relevantes no 
processo de formação inicial pelos universitários, 
levantados por meio de categorias de análise e se-
leção de trechos dos textos considerados de rele-
vância para o estudo.

A descrição dos projetos e os elementos apon-
tados como relevantes pelos mediadores, nas 
ações de iniciação científi ca permitem afi rmar 
a necessidade do processo de formação inicial, 
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e oportunizam ao futuro docente a possibilidade 
de vivenciar atividades educativas diversas, por 
ele planejadas e executadas sob orientação. Tais 
atividades parecem oferecer maior segurança 
aos alunos em formação, quando começam sua 
atividade docente, tornando o início de carreira 
menos dramático.

Outro aspecto importante apontado pelo es-
tudo é a referência positiva feita pelos universi-
tários ao trabalho colaborativo que além de va-
lorizado, é apontado como caminho para quali-
fi car a formação inicial. Infere-se daí, que, para 
o futuro educador, fazer parte de uma comuni-
dade aprendente ajuda a dar maior segurança na 
realização de atividades didáticas. Estudos de 
McDiarmid (1995) corroboram essa argumen-
tação quando este afi rma que professores pre-
cisam ser parte de uma comunidade de aprendi-
zagem, ou seja, de uma comunidade de colegas 
que os ajudem a repensar e experimentar novas 
práticas pedagógicas. 

O fato dos universitários indicarem que 
uma concepção clara de educação ajuda o futu-
ro educador elaborar com maior segurança sua 
ação educativa nos surpreendeu. Nossa expec-
tativa era a de que valorizassem, na formação 
inicial, aspectos metodológicos e instrumentais, 
o que não ocorreu. Inferimos que esse resultado 
pode estar relacionado, mesmo que em parte, ao 
trabalho de formação desenvolvido pelo Necaps  
pois, ao pautar sua proposta pedagógica numa 
perspectiva multidimensional, em que o proces-
so educativo leva em conta as dimensões bio-
lógica, psicológica, histórica, social, cultural, 
política, lúdica e ambiental tratadas de forma 
integrada e dinâmica, favorece aos participantes 
de suas ações a construção de uma base teórica 
ampla necessária para pensar o processo educa-
tivo numa perspectiva científi ca.

Saberes e Ações de Educação Ambiental 
em espaços escolares: diagnóstico da 
participação de egressos do Curso de 

Educação Ambiental Escolar – Necaps-UEPA
Esta pesquisa está em andamento e visa inves-

tigar condutas pedagógico-sociais assumidas por 
egressos do curso de especialização em Educa-
ção Ambiental Escolar promovido pelo Necaps, 
com relação à inserção da educação ambiental em 
âmbito escolar, bem como os processos identitá-
rios que as mesmas assumem. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, do tipo estudo de caso, cuja 

contribuição está em possibilitar o refl etir/re-
construir o processo de formação de educadores 
ambientais promovido pelo Núcleo. Neste senti-
do, participam da pesquisa egressos do curso de 
especialização em Educação Ambiental Escolar, 
da turma de 2006. Estão sendo usados como ins-
trumentos para geração de dados entrevistas se-
miestruturadas e diário de campo  no qual são re-
gistradas, dentre outras, informações das visitas 
realizadas às escolas em que os egressos atuam. 
A expectativa é que a pesquisa revele indicado-
res sobre a atuação desses egressos nos contex-
tos escolares, voltados à discussão e implantação 
de ações de educação ambiental, favorecendo a 
reavaliação do processo de formação pretendido 
pelo Necaps/UEPA. 
c) Programa Biosociodiversidade e Educação 
na Amazônia Paraense

Este programa integra a linha de pesquisa 
Biosociodiversidade, Sustentabilidade e Edu-
cação, e congrega os seguintes estudos desenvol-
vidos ou em desenvolvimento:

Saberes Tradicionais sobre Produtos 
Naturais: uma contribuição à Educação 

Ambiental na Amazônia
 A pesquisa investigou  nos saberes e práti-

cas de comercialização de vendedores (as) de pro-
dutos naturais da Feira do Ver-o-Peso indicadores 
de sustentabilidade que possam auxiliar na cons-
trução de ações de Educação Ambiental, a serem 
desenvolvidas na formação inicial  e continuada de 
professores, bem como em programas de educação 
ambiental  não-formais dirigidos à juventude.

A escolha do Ver-o-Peso se deu pelo fato deste 
espaço comercializar todo tipo de produto natural  
da região amazônica, como frutas, ervas, peixes, 
dentre outros. E por ser reconhecido como um 
dos mais signifi cativos símbolos de representa-
ção do povo e da cultura paraense, museu vivo de 
saberes e práticas culturais, no qual o imaginário 
amazônico se reproduz e se perpetua. 

O estudo desenvolveu as seguintes ações: le-
vantamentos bibliográfi cos de temas de interesse 
da pesquisa, incluindo o histórico da feira; visitas 
ao local de estudo para mapear os produtos natu-
rais comercializados e seus vendedores, de modo 
a defi nir os produtos e sujeitos da pesquisa.

 Foram defi nidos 5 produtos naturais e 2 
vendedores por produtos, que foram ouvidos e 
observados em suas práticas de comercializa-
ção durante 4 meses. Os resultados apontaram: 
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a) escassez de produções científi cas relativas à 
história e aos processos socioculturais relacio-
nados com a feira do Ver-o-Peso; b) diversidade 
de produtos comercializados oriundos de outros 
estados; b) preocupação de alguns vendedores 
(as) com a sustentabilidade dos produtos naturais 
amazônicos comercializados; c) autonomia dos 
vendedores(as) na escolha e aquisição dos pro-
dutos a serem comercializados. 

O estudo possibilitou compreender  proces-
sos de produção e comercialização de produtos 
naturais na feira do Ver-o-Peso, bem como  ela-
borar  estratégias e ações em educação ambiental 
voltadas para valorização e conservação da bio-
diversidade amazônica.

Além das pesquisas apresentadas, outras fo-
ram e estão sendo realizadas, constituindo-se em 
trabalhos de conclusão de cursos ( inclusive com 
premiação), monografi as de curso de especiali-
zação e em programas de iniciação científi ca da 
UEPA e CNPq.

As pesquisas desenvolvidas geraram artigos 
diversos que foram comunicados por professores 
e alunos do Núcleo em eventos e publicados em 
periódicos voltados para a área educacional. 

Considerações Finais
A construção de uma agenda de pesquisa  que  

permita ampliar  saberes e práticas relacionadas 
à Educação Científi ca, Ambiental e Saúde, de 
modo a fortalecer ações educacionais em âmbito 
formal e não formal, especialmente na Amazônia 
Paraense,  é um dos  maiores desafi os que o Ne-
caps enfrenta desde seu surgimento, a partir do 
Programa de Aperfeiçoamento Pedagógico para 
Alunos-Professores, em 1996.

Sabe-se que esta construção demanda muito 
mais que boa vontade de pesquisadores (alunos 
e professores). Há necessidade de serem criadas 
nas instituições serviços que potencializem a 
pesquisa, pois sem os mesmos há pouca possibi-
lidade de continuidade e efetividade das ações.

O fato do Necaps ter defi nido programas e li-
nhas de pesquisas, de modo a orientar tais ações, 
foi um passo muito importante no processo de or-
ganização da pesquisa no Núcleo,  pois nos permi-
tiu circular áreas de interesse de investigação de 
professores e alunos e ao mesmo tempo criar uma 
rede interna que dialoga, mobiliza pessoal, instru-
mentos, materiais, equipamentos, vivências meto-
dológicas diversifi cadas, fortalecendo um proces-
so identitário de produção de conhecimento.

Sabemos que estamos apenas no primeiro de-
grau de uma escada. A produção mostrada, mes-
mo que representativa do trabalho desenvolvido, 
não refl ete em sua totalidade as ações executadas, 
mas serve para ilustrar o esforço que os integran-
tes do Necaps têm feito na busca de fortalecer a 
pesquisa educacional em nosso meio.

Potencializar a pesquisa, especialmente aque-
la voltada a compreensão dos saberes e práticas 
educativas imbricadas no viver das comunidades 
amazônidas, é o que atualmente se constitui prio-
ridade nos estudos do Necaps.
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